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PELOS INTERESSES DA PROViNCIA 

Um Congresso Regionalista Algarvio na Praia da Rocha 
0 que nos comunicam seus iniciadores, os nossos ilustres 
comprovincianos srs. Padna Franco e Dr. Tomaz Cabreira 

Ao formularmos as várias hipóteses sobre o 
futuro esplendoroso de que a nossa província 
já hoje poderia estar usufruindo se não fôra, 
certamente, essa indole mole dos reclamantes a 
dominar sempre as suas démarehes, na ância 
de rasgarmos de vez todo êsse nevoeiro de 
apáticas descrenças, quãse nos sentimos desco- 
rajados ante a multiplicidade dos capítulos a 
que nos temos de cin¬ 
gir. Tudo está por es¬ 
tudar, conhecer, revo¬ 
lucionar, erguer á luz 
dos seus méritos, em 
o nosso belo e tão des¬ 
prezado Algarve. Nem 
leis, projectos, iniciati¬ 
vas, nem alvitres ou 
reclamações que se ou¬ 
çam teem surgido a 
lume; e êle, o formoso 
torrãosinho das mou¬ 
ras encantadas, lá vai 
ficando, também, qual 
príncipe exilado, nêsse 
encantamento ignóbil 
que os próprios pode¬ 
res públicos parece te¬ 
merem quebrar... 

Causas e efeitos de 
toda esta paradoxal ro¬ 
tina, pretendemos, po¬ 
rém, ver brevemente 
destruídos, porquanto é belo e grandioso o em¬ 
penho com que ilustrados espíritos algarvios 
tentam ocupar-se do assunto. E já hoje sentimos 
orgulho em nos referirmos á nobre iniciativa 
do nosso estimado comprovinciano e grande 
amigo do Algarve, o sr. Jaime de Padua Franco, 
dignissimoDirector-Secretarioda Soicedade Pro¬ 
paganda de Portugal, e aos relevantes desígnios 
do nosso eminente estadista e homem de scien- 
cia, sr. dr. Tomaz Cabreira, de quem mui eru¬ 
ditas observações sobre a importante questão 

a sua gentileza nos soube também ha dias dis¬ 
pensar. 

0 turismo é o problema primacial 
.* de toda a riqueza algarvia 

Recebido na sede da Propaganda com o aperto 
de mão fraterno dos que lutam pelas mesmas 
aspirações, o nosso ilustre amigo, sr. Padua 

Franco, convida a nos 
sentarmos e, nos mais 
calorosos ilogios aos 
patrióticos intuitos da 
«Alma Nova», ofere¬ 
cendo-nos todos os re¬ 
cursos ao seu dispor, 
aborda o assunto que 
lhe tornara desejada a 
nossa entrevista, come¬ 
çando por nos ler uma 
circular que se prepara 
a expedir e mediante 
a qual serão constituí¬ 
das e orientadas as 
varias delegações que 
devem figurar no al- 
truistico Congresso, de 
cujos elevados intuitos 
muito empenhada e 
entusiasticamente nos 
faz menção. 

O completo abando¬ 
no a que tem sido vo¬ 

tada por parte dos poderes públicos a nossa bela 
província, atribue-o, com muita razão e justa 
censura para os que jamais curaram do assunto, 
ao facto de não ser conhecido o conjunto das 
suas aspirações e das suas mais urgentes neces¬ 
sidades. E diz-nos, acentuando bem o interesse 
da expressão: «O turismo é o problema prima¬ 
cial de toda a sua riqueza. Fomentar o turismo 
é mostrar que sabemos aproveitar as belas dá¬ 
divas com que a natureza nos distinguiu. E da 
industria do turismo derivarão imediatamente 

m Ss ÈfI 

m, 
m 

Padua Franco 
(Secretario do Congresso) 

Dr. Tomaz Cabreira 
(Presidente do Congresso) 

Só se publicam inéditos O É solicitada toda a colaboração O Respeita-se a ortografia dos autores 
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outras, como são as da viação, transportes, hotéis, 
casinos, festividades, etc.» 

Este Congresso, que deve ser do apoio upa- 
nime de todos os algarvios que se interessam 
pelos progressos da província natal, deve reali- 
sar-se ainda este ano, nos dias 4, 5 e 6 de Setem¬ 
bro, na Praia da Rocha, antecedendo um pouco 
a Exposição Re¬ 
gional a efectuar- 
se também em Se¬ 
tembro na mesma 
praia. Nele devem 
figurar represen¬ 
tantes de todas as 
localidades algar¬ 
vias de certa im¬ 
portância, tendo 
estas de nomear, 
entre pessoas idó¬ 
neas e ilustradas, 
o seu delegado, o 
qual traduzirá as 
aspirações e os de¬ 
sejos da localida¬ 
de que representa. 
O conjunto das as¬ 
pirações, desejos e necessidades das diferentes 
localidades será confiado a uma Comissão que 
instará perante os poderes públicos pela suã 
realisação. 

«Um dos salutares efeitos do Congresso será 
como que a aproximação e a confratéfnisaçãõ 
de todas as localidades algarvias, o que não 
deixará de se traduzir em benefícios para a pro¬ 
vinda.» 

A Sociedade Propaganda de Portugal, embora 
não possa tomar a iniciativa da sua realisação, 
para não ferir susceptibilidades nem provocar 
emulação da parte das delegações d’outras pro¬ 
víncias, está comtudo inteiramente pronta a 
patrocinar o Congresso e todos os pedidos de 
auxilio que as colectividades lhe fizerem, posto 
que assim estará ao 
abrigo de toda e qual¬ 
quer reivindicação ou 
protesto. 

0 sr. Dr. Toraaz Cabreira 
acolhe a iniciativa com 
os maiores aplausos e 
coloca todo o seu ta¬ 
lento e entusiasmo á 
disposição da patrió¬ 
tica empreza. 0 ilustre 
algarvio será presi¬ 

dente do Congresso 

O sr. Dr. Tomaz Ca¬ 
breira, figura algar¬ 
via das mais ilustres e cotadas, sangue ainda 
quáse jovem, é uma d’estas criaturas que sabem 
abordar qualquer assunto com invulgares conhe¬ 
cimentos, mais práticas do que em geral costu¬ 
mam sê-lo a maioria dos portuguezes, e em cujo 
convívio se sentem bem os que desejam apren¬ 
der. 

Quiz o acaso que S. Ex.a nos fosse apresen¬ 
tado quando conferenciávamos com o sr. Padua 
Franco, e em nada nos foram menos proveito- 

Jlíociia 

sas as impressões de S. Ex.a sobre o Congresso, 
já porque o sr. Tomaz Cabreira é um espirito 
superiormente culto, já porque é um grande 
amigo do torrão que lhe foi berço. 

Referindo-se-nos ao miserando atrazo em que 
o Algarve ainda se encontra, divagando mesmo 
em amena palestra sobre o que deverão ser as 

nossas praias, a 
nossa serra, a nos¬ 
sa cultura, as nos¬ 
sas industrias e to¬ 
das as nossas ri¬ 
quezas, emfim, que 
serão tantas, de¬ 
pois de convenien¬ 
temente estudadas 
e visadas pelos po¬ 
deres públicos, S. 
Ex.a, reivindican¬ 
do-nos o seu espi¬ 
rito de bom prá¬ 
tico, entra imedia¬ 
tamente na enu¬ 
meração dos vá¬ 
rios problemas 
que deverão ser 

tratados no referido Congresso,—estudos certa¬ 
mente brilhantes e de que a «Alma Nova» falará 
a seu tempo. São os seguintes: 

Portos e Itios.—Irrigação—Arborização das 
serras e chinas.—'Estradas.— Utilisação dos Ca¬ 
minhos de Ferro sob o ponto de vista do turismo 
c expansão das industrias e culturas algarvias. 
— Climatologia: Turismo e Sanatórios.—Indus¬ 
trias (sob o ponto de vista moderno) a criar e 
desenvolver no Algarve.—O Folk-lore algarvio: 
Lendas, Costumes e Tradições.--Museu Regio¬ 
nal do Algarve (liistorico e pre-historico).—Pro¬ 
blema do Crédito.—Estudo das culturas a des¬ 
envolver...e adaptar no Algarve. 

Sobre o Centro Algarvio 
em Lisboa 

Já de pé para sair¬ 
mos, quizemos ainda 
consultar o parecer 
dos nossos ilustres 
entrevistados sobre a 
criação dum Centro 
Algarvio na capital, 
ao que o sr. Padua 
Franco nos responde 
logo: 

—Nada de dissolu¬ 
ções, meu caro, nada 

, de dissoluções. O cen¬ 
tro algarvio está aqui, é a Sociedade Propaganda 
de Portugal. Convirjam n’ela todas as vossas 
aspirações e desejos, que ela os saberá sempre 
resolver. Na qualidade de algarvio, eu, como 
sabem, pugno pela minha província; pelas ou¬ 
tras... pugnem os meus colegas, que o mais que 
eu lhes posso fazer é auxilia-los. E despedimo-nos. 
-- 

No proximo numero iniciaremos a publicação do Boletim Meteorolo- 
gico Algarvio. 

Praia da Rocha 
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Na lencla: mouras encantadas. Na realidade: sol esplendido e luar voluptuoso — O céu 
puríssimo do Algarve. — Figueiras, alfarrobeiras e amendoeiras.— Um idílio virgiliano— O 
litoral c os caracteristicos moinhos algarvios. — Uma victoria de pitoresco sobre a Holanda. — 
Em plena orquestração da natureza. — Os casebres rústicos e as lindas chaminés arabes. — O 
Oceano indomito. — Areias de ouro, penhascos, grutas e porticos.— O infatigável, escopro do 
Mar. — Cenografias maravilhosas. — Sagres, D. Henrique e a nossa epopêa marítima. —A voz 
do Mar e do muito mais que se disser. . 

'• V/. 

Francamente não sei como principiar. •. 
Não é facil descrever conscienciosamente o Algarve sob 

o ponto de vista estético. 
Rincão privilegiado pela Natureza, famoso país de 

mouras encantados, de sol esplendido e de luar volu¬ 
ptuoso, oferece ao artista uma multiplicidade de aspectos 
desde os mais sorridentes e bucó¬ 
licos aos mais abruptos e gran¬ 
diosos. 

A luz do sol, aqui mais intensa, 
aumenta prodigiosamente a gâma 
espectral, dando ás côres mais bri¬ 
lho, revestindo as formas de maior 
encanto. 

Não ha azul mais puro que o do 
céu do Algarve nem verdes mais 
variegados do que os das grenhas 
das suas arvores. 

Figueiras, ocupando grandes es- 
tensões num sólo rico em cambian¬ 
tes,— amarelo pálido, côr de ouro, 
rubro e violáceo, — alternam os 
seus tufos verdes com o vulto im¬ 
ponente das alfarrobeiras de tron¬ 
cos contorcidos e com a gracil e 
rendáda folhagem das amendoeiras 
que, quando floridas, deslumbram 
a vista pela finura do seu colorido. 

Quereis devanear, viver por 
instantes em pleno idílio virgiliano? 

Percorrei as costas do Algarve, 
descei ás órlas do mar e buscai um 
dêsses muitos recantos em que a 
agua, dormindo serenamente ao 
com o seu mais precioso brocádo. 

Abundam no litoral estes belos trechos e em muitos 
dêles domina a graciosa nota dos moinhos algarvios, — 
sempre pitorescos e abarraeados, estendendo-se em lon¬ 
gos paralélepipedos sobre o setim das aguas, com seus 
açudes trasbordantes de prata líquida, e suas mós de 
cantar monótono, onde o cadêlo rilha estridulo, mas que 
ouvido a distancia, não perturba a harmoniosa tranquili¬ 
dade da paisagem, antes lhe empresta a sua musica do¬ 
lente e cadenciada. 

Os moinhos! 
Que diferença entre estes ignóbeis pardieiros, — ge- 

nuinos mendigos que o sol véste com os farrapos da sua 
esplendida luz de ouro,—e os decantados moinhos holan¬ 
deses, altos, hirtos, empavesados, quixotescos, abrindo 
sob um céu brumoso e triste as suas grandes vélas a lem¬ 
brarem longas antenas de fantásticos e enraivecidos in- 
sectos! 

Aqui, sob o azul puríssimo do firmamento, — azul in¬ 
confundível, que não se encontra em qualquer outra 
parte do país, — tudo parece cantar ao sol a mais domi¬ 
nadora e empolgante sinfonia da côr. 

Cantam as linhas gerais dos casébres, recortando-se 
fortemente a branco sobre o esmalte celeste; cantam os 
montes, azulando-se a distancia, revestidos pela verdura 
dos hortejos e pomares, e onde os casais parecem gra¬ 
ciosos brinquedos infantis; cantam as arvores ; cantam 
as velhas pedras musguosas, humedecidas pela branda 
carícia da água que, serena e tranquila, parece um espe¬ 
lho a reflectir nitidamente todos os aspectos. 

Nesta orquestração grandiosa, sugestionante no mais 
elevado gráu para a impressionabilidade moderna, é 

VENUS DE MEDICIS 

sol, 

Num tanque antigo da horta da Atalaia. — Faro, 
(Cliché de F. S. Padinha). 

circunda a terra 

justo destacar as lindas chaminés algarvias, esplendidos 
trechos arquitetónicos acentuadamente regionalistas, ver¬ 
dadeiras reminiscências dos minaretes arabes, que os 
trolhas algarvios resuscitam, erguendo-as plenas de 
graça, ostentando no ar diáfano as caprichosas rendas 
do seu toucádo musulmano! 

E o viajante, surpreso por todo 
este sinfonisar, fica-se estasiado, a 
ver estas duas coisas sempre lindas 
no Algarve: o céu e o mar. 

Se, porém, já saciado de tran¬ 
quilidade o vosso espirito, desejais 
contemplar de perto o oceano in¬ 
dómito, vasto campo de labuta do 
tantos algarvios deligentes e obscu¬ 
ros, andai para barlavento, cami¬ 
nhai de Portimão a Lagos e de 
Lagos a Sagres e aí encontrareis 
a verdadeira costa de areias de 
ouro, pitorescamente recortada, 
cheia de penháscos inverosímeis, 
de grutas lindas e ignoradas, de 
pórticos majestosos esculturados 
pelo infatigável escopro do mar 
nos grandes blocos das rochas! 

A práias amplíssimas, como as 
de Armação, Albufeira e Rocha — 
a mais imponente e variada em 
aspectos que conheço—sucede todo 
um revestimento de escarpas que, 
depois de produsir as maravilhosas 
cenografias de João de Arem, Váu, 
Ponta da Piedade e tantas outras, 

vai formar o Sacro Proinontorio, tão famoso na antigui¬ 
dade e tão intiinamente ligado á nossa epopêa marítima 
pela gloriosa iniciativa do infante D. Henrique. 

O mar, aqui, fala mais alto! Quasí nos ensurdece: as 
suas ondas alterosas, coroadas de cachos de pérolas, 
abrem-se em abismos esmeraldinos que parecem atrair- 
nos. 

A voz do mar! Como é sugestionante! Como ela recita 
na sua toada grandiosa as paginas sublimes da nossa 
história marítima, plena de feitos de um heroísmo te¬ 
merário... 

Descrito, assim, embora muito sumariamente, o litoral 
do Algarve, terminaremos o nosso despretencioso traba¬ 
lho dizendo em outro artigo qual o aspecto dos campos 
e serras e — se a tanto nos ajudar engenho e arte — fala¬ 
remos também dessas preciosidades espectrais que são 
os poentes nesta região de sonho. ■ • 

Faro, 25 de Abril de 1915. 
Lyster Franco. 
(Escritor e paizagista 

Um monumento a Camilo C. Branco 
A Alma Nova», mais do que um simples orgão de defeza e propa¬ 

ganda algarvia, é uma revista, não cangamos de mostra-lo, exposta ao 
auxilio de todas as iniciativas de interesse nacional, — uma revista in- 
teiramente moderna, de todos e para todos; e assim crê dever seu con¬ 
tribuir também com o seu esforço para a bela iniciativa d’«0 Jornal , 
que patrioticamente pretende levar a efeito a erecção dum monumento 
ao grande romancista do ' Amor de Perdição . 

Ao lado d’«() Jornal abrimos, pois, também uma subscrição por 
todos os nossos leitores e desde já nos esportulamos da nossa modesta 
quota. 

Alma Nova. lSOOO 
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§ % CRISTO AGONISANTE % § 
O00000000QO00000000O 

Olhei-me e vi que existo! 
Outrora ergui-me em Cruz no alto do Calvário 
E quis abraçar Deus!. . . Deus a chorar. . . 
E em meus braços queimados de Calvário 
Crucificaram Cristo! 
No olhar de Deus passou o meu olhar . . 

Dentro de mim minha Alma divagou. 
Debrucei-me a scismar: «Não sei quem sou! 
Sou o último grito de Jesus 
Quando o pregaram na Cruz...» 

E Cristo agonisava lentamente. 
Tudo Silêncio e Luz. 
Escureceu. . 
A Luz adormeceu . 
E o Silêncio acordou em roxo no Poente. 

E eu não sei bem o que era a Côr-poente. . . 
Se era a Alma de Cristo erguida aos céus 
Ou era Eu agonisando em Deus! 

: Alfredo Pedro Guisado : 

(De «As Cinco Chagas de Cristo» 
a sair brevemente) 

0oOOOOooo0 
0000000000000*0000000000000000000000* 2000000000000000000000000000000000000 °°0000000° 

Sepultado CRENÇA 
Á memória de Antéro do Quental 

Houve palacios dentro em mim, quanclo eu 
Erguia os braços para Deus e via 
O olhar do proprio Deus, formando o ceu 
Azul, daquele azul que canta o Dia! 

Mas quando veio ao mundo a Noite Escura 
Os meus olhos cerraram-se... ceguei, 
E vi como era negra a Desventura 
Que em vôo etéreo e louco abandonei! 

Pelas horas da noite, no meu lar, 
Quando vigio o seu dormir suave, 
E alongo pela casa o meu olhar 
No seu silencio biblico de nave, 

A casa tem a doce paz dum templo, 
Onde a minha alma reza amor ardente; 
E nas penumbras vagas que eu contemplo 
E’ Deus que vejo ali, tia minha frente! 

Inda quiz procurar dentro de mim 
A porta dos dragões, mas o jardim 
Tinha-se transformado num deserto. . . 

/ 

Os palacios, agora confundidos, 
Tombaram todos sobre os meus sentidos, 
E, sob as minas, despertei do Incerto! 

A Primavera entorna os seus eflúvios!... 
São noites de luar e ha dilúvios 
De fulgor, sobre o parque adormecido!. . . 

O azul é alto e rebrilhante d’astros; 
E os muros do meu templo de alabastros 
Ungem-se d’Alma e Sonho indefinido. . . 

1915. 
F. Carvalho Mourão 

1914. 
Mario Pacheco 
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FOLK-LORE ALGARVIO 

A. VILA DE 
E SUAS Nos primeiros tempos da Monarquia Portuguesa existiu 

na fóz cio Guadiana, 11a volta que faz na costa da banda 
de Portugal para o norte, dando-lhe entrada aquele 
rio, uma pequena vila denominada Vila Nova de 
Arenilha. Era antiquíssima em 1542 e a ela se refe¬ 

riu D. Juham 111 na seguinte carta: 
"D. Juham III etc. Faço saber aos juises, vereadores, pro¬ 

curador, homens bons e povo da vila de Arenilha que hora 
sois e ao deante fordes e a todos dos meus Reinos e senhorios, 
que por alguns justos respeitos, que me a isto movem, ei por 
bem e meu serviço que a dita vila se noinêe e chame d’aqui em 
diante — Vila de Santo Antonio e não se nomêe nem chame 
de Arenilha, que até hora teve, e para delo serdes certo e a 
todos notorio mandei passar esta minha carta por mim assina¬ 
da e com a selada do meu selo de chumbo, a qual fareis poer em 
guarda na arca das cousas da camara dessa vila para se em 
todo o tempo ver e saber como assim ouve por bem e meu 
serviço que a essa vila se nomee e chame de Santo Antonio na 
maneira que dito he. Dado em Lisboa a 20 d’Agosto. Ano do 
Nascimento de Jesus Cristo 1542». 

Esta carta merece-nos especial atenção porque a ela se refe¬ 
riu certamente o grande Marquez de Pombal em 1775, quando 
em oficio dirigido á camara de Vila Real de Santo Antonio fez 
sentir que ela representava uma corporação genuinamente por- 
tugueza e a palavra Arenilha uma expressão caracteristicamente 
castelhana, e portanto entre si imcompativeis. E nesta intrepre- 
tação o Rei e o Ministro foram perfeitamente concordes. 

Em 1577 Fr. João de S. José escreveu em Tavira a corogra¬ 
fia do Reino do Algarve, que foi depositada na Biblioteca Na¬ 
cional de Lisboa, mas com tanta infelicidade nossa que, não 
obstante os seus 338 anos, ainda ninguém apareceu que a man¬ 
dasse imprimir. Temos do manuscrito uma cópia e podemos 
afirmar que é uma obra primorosa. 

Estamos daqui a ouvir esses pequenos reparos que se limi¬ 
tam a censurar a nossa literatura algarvia, acusando-a de exa¬ 
gerada nas suas lendas e inconsequente no seu entrecho. Res¬ 
ponderemos a esses rapazes informando que o algarvio não 
forja lendas e que a corografia do Reino do Algarve é um do¬ 
cumento precioso, na sua urdidura e no seu valor historico. 

Quando o Marquez de Pombal lançou os alicerces á actual 
Vila Real de Santo Anlonio fez crer que ali não faria mais do 
que reparar e reedificar a Vila de Santo Antonio de Arenilha, e 
tanto que no célebre obelisco que ainda hoje vemos erguido na 
Praça do Murquez se diz que o referido titular em cinco meses 
salvara da inundação do oceano a antiga vila até ahi submer¬ 
gida. Que culpa teem os algarvios dessa afirmação menos ver¬ 
dadeira, visto que ali nunca existiu vila alguma? O marquês 
quiz reedificar a Vila de Santo Antonio de Arenilha, mas o ter¬ 
reno que esta ocupava estava no oceano. Partiu da hipótese 
de que a vila fundada mais ao norte era a mesma vila em¬ 
bora destruída nos princípios do século XVII e não esteve para 
promulgar decretos de onde se deduzisse que Vila Real de Santo 
Antonio era diferente de Vila de Santo Antonio de Arenilha. 

Ora de tudo isto não são os algarvios culpados. 
E' verdade que na nossa província teem as lendas sofrido 

algumas alterações. No nosso tempo podemos citar a seguinte: 
Existia ha cincoenta anos em Vila Real de Santo Antonio um 
rico lavrador, tão rico como excêntrico. 

Não tendo filhos, reduziu a dinheiro todos os seus bens, 
direitos e acções, e habilitou-se com 0 seu testamento a dispor 
dos seus bens como bem entendesse. 

Em uma noite de muita chuva e de grandes trovões man¬ 
dou chamar o notário com todos os prepáros para escrever. 
Entrou 0 notário, encontrando o testador sentado. Sentou-se, 
empunhou a pena e pôz-se a escrever. 

Concluído 0 testamento, ergueu-se 0 notário e disse para o 
o testador: acompanhe-me á sala. 

Ambos se dirigiram á sala onde se encontravam seis teste¬ 
munhas para se fazer a aprovação do testamento acabado de 
fazer. 

E os trovões eram de cada vez mais furibundos. N’esta 
altura dirigiram-se todos para o quarto onde tinham escrito o 
testamento. Toda aquela gente nunca assistira a tamanho monte 
de ouro. 

Transportada a caixa de ferro com o dinheiro e 0 testa¬ 
mento para a sála escura, 0 notário empunhou um grande mar¬ 
telo e pregou 0 caixão com toda a segurança. Coincidiu a ulti- 

ARENILHA 
LEHDAS 

ma pancada do martélo com o ultimo e o mais assombroso 
trovão de toda a noite. 

Toda a gente estremeceu com as duas pancadas. 
Fechado tudo e guardado convenientemente disse o testa¬ 

dor: é possível que nunca mais aqui entre, ainda assim desejo 
dos senhores um favor. 

— O que deseja? —perguntou o notárioi 
— Aqueles que forem vivos quando eu exalar 0 ultimo sus¬ 

piro virão acompanhar a este logar a autoridade administrativa. 
Peço pois ao sr. notário redija um auto onde esteja consignada 
a minha vontade. 

Assim se fez. 
Uma hora depois saimos. Cincoenta e um anos depois fale¬ 

ceu o testador, e a autoridade administrativa foi convidada a 
fazer a leitura do testamento. Das seis testemunhas que tinham 
assistido á factura do testamento só uma era viva. 

Quando 0 administrador na sala escura compareceu para 
assistir á leitura do testamento, encontrou-se com muita gente. 
Toda a gente queria ouvir a leitura. Corria a noticia por toda 
a vila que á leitura do testamento assistiria uma moura encan¬ 
tada o chorar! 

Quem anunciara esta noticia ? 
"Lima bruxa de grande autoridade nos seus voticinios». A 

moura não apareceu. 
E não nos afastemos do nosso fito que consiste apenas em 

procurar vestígios da vilota de Arenilha. Felizmente recebemos 
do nosso afilhado José Caracol, filho do nosso querido amigo 
Francisco Soares Vitór, a Relação da jornada de El-Rei D. 
Sebastião, quando partiu da cidade de Évora para o Algarve, 
escrita pelo cronista João Qascão. 

Esta relação informa na sua devida altura que El-Rei D. Se¬ 
bastião em Castro Marim mandara vir de Faro um bergantim, 
nele embarcara com D. Duarte, 0 Duque de Aveiro e alguns 
fidalgos, e todos se 'dirigiram a um logar pequeno que está á 
entrada da barra e defronte de Ayaniente, a que chamam Vila 
de Santo Antonio de Arenilha, logar de 15 ou 16 visinhos, de 
que é senhor Luiz Leite. Quando E!-rei chegou ao meio do rio em 
frente da vila, chegaram 11 bergantins, a mandado da marque- 
za de Ayamonte, muito bem equipados e concertados assim de 
bandeiras grandes e pequenas, como das mais cousas necessá¬ 
rias. Entre os 11 bergantins vinha um que no concerto fazia van¬ 
tagens aos outros, e este mandou a marqueza a El-rei para se 
embarcar nele. Trazia por toldo um docel riquíssimo de bro¬ 
cado e veludo de diversas côres, carmezim, verde e branco; ti¬ 
nha o docel uma riquíssima e larga bordadura de ouro; era 
bordado com ramos formosisimos; as corrediças de damasco 
verde com rendas e franjas de prata, e no logar das costas as 
armas da Marqueza mui bem tiradas, de ouro e martelo, em 
campo vermelho; e dois esteios que 0 docel tinha por diante, 
um coberto de veludo vermelho com rendas de ouro e outro 
de rendas de prata. A pôpa mui bem alcatifada e nos assentos 
de uma banda um pano de veludo carmezim grande e da outra 
outro de veludo verde e uma cadeira de veludo vermelho com 
a cravação dourada e franjas de ouro e duas almofadas de bro¬ 
cado, e na poupa duas caçoulas em brazeiras de prata de tão 
suavíssimo cheiro que em grã parte do rio rescindia, e pelas 
bandas de fora pinetes grossos acesos em seus castiçaes de 
prata. Neste bergantim não vinha mais gente do que os rema¬ 
dores e um homem que tinha cuidado do concertado, e o cor- 
regador de Ayamonte, o qual, chegando o bergantim de El-Rei, 
lha ofereceu com os mais e com um recado mavioso da parte 
da Marqueza. 

El-Rei lhe agradeceu muito e a gente fez uma silva mui 
grande de gritos por não trazerem mais armas que as línguas 
e a fortaleza de Ayamonte disparou toda a artilheria. O corre¬ 
gedor é um fidalgo e já velho, e andou sempre com o bergan¬ 
tim pegado a do Rei e sempre descoberto. Do Mosteiro de S. 
Francisco sairam os frades a acompanhar El-Rei com os hábitos 
e cinta. Muitas castelhanas bonitas acompanharam o bergantim 
de El-Rei; e elas levantaram as vasquinhas, que não eram de 
burel e ficaram em calças e jubão. Desejosas de ver El-Rei as 
castelhanas pediram ao Rei que mandasse correr as cortinas, 
que 0 queriam ver, 0 que El-Rei fez. 

Chegou El-Rei á vila de Santo Antonio; viu a vila e a barra 
e veiu correndo a costa passando em frente de Ayamonte. Toda 
a gente de Ayamonte acudiu ás janelas, escadas, a ver o Rei; 0 

rio estava coberto de bateis e estes apinhados de mulheres formo- 
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sas. Todos manifestaram alegria, etc... Em seguida á Relação 
da jornada de El-Rei D. Sebastião fala-nos da vila de Arenilha 
Fr. João de S. José, e de aí por diante Estacio da Veiga quando 
escreve: "A vila de Santo Antonio de Arenilha, situada entre 
Castro Marim e Caceia, ainda existia no século XVII.« 

Ultimamente deixou-se de falar de Arenilha, e apenas dela 
falam as lendas. 

Vamos descrever aos nossos leitores a mais moderna das 
nossas lendas: 

Chegados ao ponto em que deveria encontrar-se o templo, 
se este não tivesse sido arrancado em blocos, ouviu-se nitida¬ 
mente o vagido de uma creança. 

—O que é? perguntou o mais novo ao mais velho. 
— E’ a voz da nossa vila—responderam. 
E daqui, sempre que se pergunte a um pescador pela vila 

de Arenilha, respondem-nos: — é a vila que anda a chorar por 
ter perdido o seu primeiro pouso! 

"Em uma noite de grande vendaval dirigiu-se ura pescador, 
acompanhado de tres filhos, um genro e um neto, dentro de 
um pequeno barco para o sitio onde estivera fundada a vila de 
Arenilha. 
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Ataíde Oliveira 
[Da Academia de Sciencias] 

Crónicas cLe ilrte 

costume velho e sabido nas lides jornalísticas o da 
j criação duin tipo caricáto, dum Praxedes numero 

1, 2 ou 3, que sirva de traductor fidelíssimo para 
£ as ideias mais correntes entre a chamada Grande 

Massa Popular . Simples e comoda solução se 
obtcin por esta forma. Lendo as frases ôcas e as ideias 
cabotineiras que o crítico põe na boca do seu arróta-cul- 
pas, amigo Zé Povo ri, com um grande riso superior, dos 
gestos e das asneiras, dos paradoxos e das negativas, 
sem se aperceber de que tanto uns como outras de si 
foram copiados. 

Orientados por estes princípios é que nós vamos trans¬ 
crever a entrevista curiosa realisada com um Praxedes 
qualquer, ao qual chamaremos Praxundes, e que a nossa 
boa sorte jornalística nos forneceu 

Entrou-nos o Grande Homem pela porta dentro, anafado 
e sudorento, gesticulando em curtos gestos de doido, 
amarfanhando um Orpheu. E poz-se a discorrer: 

Você já viu, já leu, já profundou esta grande droga, 
amigo A. Bustorff? Eu vi, li e profundei. A principio ri a 
bandeiras despregadas, mas depois tão depressa terminei 
a leitura, caí em mim, por um pouco me não subiram 
macaquinhos ao sótão, e vi geitos de morrer a rir. Que, 
na verdade, o raio do livro 6 um disparate sem pés nem 
cabeça, meu caro e velho amigo! .. Lê-se, e cai-nos o co¬ 
ração aos pés. Você não acredita? E’ que ainda não leu, 
meu caro! Leia e verá se não foje, como eu, a sete pés, 
também! . 

«Aqui ha dias comecei a interessar-me pelo demonioda 
obra. Não havia jornal que lhe não «chegasse , que lhe 
não batesse. A mulher e os filhos instavam comigo: que 
coinprásse, que comprasse, pois devia ser obra de tres 
em pipa, de x. p. t. o. Uma súcia de maduros, fartos de 
andar na lua e de hibernarem por restaurantes e cafés 
baratos e a fazerem versos, devia ter que ver. 

«Comprei:—fiz-lhes a vontade. A capa, um demonio de 
uma capa côr de burro quando foge, ninguém lá em casa 
entrou com ela. As poesias do Sr. Sá-Carneiro deram-me 
a impressão de serem feitas por um grandíssimo e alen- 
tadissimo maluco. Que ele é maluco com certeza, olá, se 
é!. • • Ou maluco, ou melro de tres assobios—isso é como 
quizerem. Uma tal confusão de virgens mortas e virgens 
vivas, virgens que estavam e não estavam em patuscada 
com um Marinheiro que existia mas não existia, pareceu- 
me obra de primeiro calibre. De resto cheirou-me um 
tanto ou quanto a maçada. Um tal senhor Ronald de Car¬ 
valho pareceu-me fino como um burro, mas assim a mo¬ 
dos esquisitóte. O caricaturista Almada Negreiros ia dando 
comigo em pantanas e por um pouco me não volta o miôlo. 
Mas, por ultimo, o poeta Álvaro de Campos é que me pôz 
azedo de todo. Aquele diabo não está por certo em cheiro 
de santidade com a Razão, senhores!... Tanto hup! e 
tanto z-z-z, tanto z-z-z e hup! que eu . záz, atirei com o 
livro pela janela fora, farto de pescar ideias sem encontrar 
coisa substancial, coisa assim, que se visse. Mas estou 
arrependido, sabe? Exgotou-se a edição: perdi os tres tos- 
tõesinhos do preço estabelecido mais um tanto da comis- 
sãosinha pela raridade da obra. Mas você não diz nada... 
Pois também lhe deram volta ao miôlo?.. 

—Digo, respondi eu, digo que você estáinterseccionista, 
paúlista ou orfeuista, também. Insurge-se contra os «pân¬ 
tanos de mim >, os «jardins estagnados », os z-z-z e os hups! 
quando na realidade diz e usa expressões e onomatopaie- 
eismos tres vezes mais intrincados e disparatados que 
esses de que abomina. Agora mesmo, falando comigo, 

J — Paúlismo popular 
nessa sua acatilinada critica você riu a bandeiras despre¬ 
gadas, ficou com macaquinhos no sótão, deram comsigo 
em pantanas, morreu a rir, caiu em si. Fugiu a sete pés, 
pescou ideias. Viu côres de burro quando foge e coisas 
de tres em pipa. Azedou-se de todo, comparou homens 
com melros de tres assobios, chegou a vê-los andar na 
lua, sentiu cheiros de santidade e de maçada .. 

E, para remate, como os z-z-z e os r-r-r-r das grandes 
velocidades e das grandes maquinas, também você tradu¬ 
ziu as suas impressões furibundas em zás aniquiladores! 

Paúlista, amigo Praxundes, tresentas vezes mais paú¬ 
lista que os Sás-Carneiros, os Fernandos Pessoas e os 
Alfredos Guisados!... Pois quê, contésta? Que toda a 
gente sabe o que é rir a bandeiras despregadas, cair em 
si e tantos outros vulgares distempêros mais. Mas quem 
duvida? Sei-o eu, sabe-o você, sabe-o a visinha do lado, 
a do primeiro andar e a do rez-do-chão. Não ha ninguém, 
ninguém, absolutamente ninguém que o ignore, meu ve¬ 
lho. Mas a questão não está nesse ponto. Está neste ou¬ 
tro: que conéxâo, que coerencia, quq relação lógica, que 
conjunto racional se tira da reunião dessas quatro pala¬ 
vras que formam a conhecida expressão «rira bandeiras 
despregadas»? Nenhuma! Mas você discorda ainda!-.. 
Agarra-se a essa blague do braço a valsar, fugido do do¬ 
no, nos salões do vice-rei! E o coração caído aos pês? E 
você, morto a rir, falando comigo? E os miolos torcidos? 
E a fuga a sete pés? Mas ha mais, caríssimo. Voltemos 
ás «bandeiras despregadas». Suponha que semelhante 
forma de dizer apareceu pelos meiádos do séculos XVIII. 
Admita isto como bom e responda-me agora: que raio de 
nome ou de insulto usariam os clássicos do século XVI, 
—dois séculos antes,—para a criatura que sem mais nem 
menos a usásse no meio dos rigorismos então vigentes? 
Matavam-n’o, apedrejavain-n’o, insultavam-lhe os colari¬ 
nhos e as maneiras de ganhar a vida, faziam-lhe nem mais 
nem menos que o que vimos fazer aos do Orpheu. 

Adivinho-lhe ha cara, meu presadissimo detractor, um 
não sei quê de arreliádo que me faz prever uma pergunta. 
Desembuche, homem! Pois não concorda aberta e com¬ 
pletamente com este seu creado? 

Sorumbático, Praxundes acenou-me afirmativamente, 
e, num rezár baixinho, mascando as frases, com um des¬ 
peito profundo a amargar-lhe as palavras (mais paúlismo) 
perguntou meio receioso: 

—Então nem eu, nem os outros entendêmos porque 
nos falta preparação e educação? Porque o lastro da igno¬ 
rância não deixa subir até ás transcendências do Orpheu? 

—Inda não é bem isso, homem! Claro que ali ha Com¬ 
preensível, e Incompreensível, blague e obra séria. Esta 
ultima ha-de ser convenientemente recompensada, quer 
dizer: popularisada, adoptada, preferidas e espalhadas as 
suas ideias, ou maneiras de dizer. Uzar-se-hão muitas das 
suas expressões. E então você, que decerto será um dos 
primeiros influenciádos ha-de vir, talvez, dizer-me aqui: 
—«Amigo A. Bustorff: teus escritos e crónicas ascenderam 
por mim em lentos nojos de tédio e vacuidade. Termina 
de tua pena o r-r-r raspante para que eu possa dormir 
meus sonhos em máres de leite e escuridões de luz. 
Quebra teus gestos. Azérisa teus pensamentos. Deixa de 
vez de cronicar meu Sêr, para que Eu, seja Eu e nunca 
Tu. Segue outro rumo!» 

E serei eu então, Praxundes amigo, quem te não en¬ 
tenderá. 

22 de Abril de 1915. A. Bustorff 
(Aluno da Faculdade de Direito de Lisboa) 
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ÇUESTÔES ACTUAIS 

t f\ Dccadcncia da Nação -:|c- 4- 
apontada por um dos seus diplomatas. 

ermitam-me que abra um pequeno parentose na expo¬ 
sição que empreendi de alguns aspectos do modo de 
ser da nação nos últimos tempos, principalmente sob 

o regime constituicional, para lhes falar do rocem-publi- 
blicado relatorio do sr. Visconde de Alte, nosso ministro 
em Washington, e que versa precisamente um dos mais 
tristes aspectos da doença de que o país sofre. 

E’ no ultimo numero do Bo¬ 
letim da Sociedade de Geogra¬ 
fia de IÁ»boa (de Dezembro 
de 1914) agora distribuído, que 
vem esse precioso relatorio sob 
a forma de nota em resposta ao 
inquérito aberto pela mesma 
Sociedade sobro as colonias 
portuguesas em países estran¬ 
geiros. A emigração portuguesa 
é de ha muito objeeto do estudo 
para os mais abalisados econo- y- 
mistas e de cuidado para quan-cf* 
tos preocupa o presente e o fu-r 
turo da nossa Patria. Porém, o 
sr.Visconde de Alte, ao tratar o'as- 
sunto fa-lo com tanta precisão 
e conhecimento de causa e 
aponta com tanta segurança al¬ 
gumas das causas da. terrível 
doença que aflige a nossa socie- 
dlade, que eu aconselho caloro- 

f fomente a leitura e a meditação 
desse numero do citado Boletim 
a quantos desejam conhecer o 
estado do nosso país. 

A emigração portuguesa para 
a America, d.iz-nos.. o sr. Vis¬ 
conde de Alte, «não é apenas a 
transferencia temporária» mas 
«o exodo defiqítivo da parte da 
nossa população que afeeta *; 
representa mais de nove mil 
emigrantes $o ano de 1911-12 e 
um valor que o nosso ministro 
em Washington computa em 
4.537 contés, (valor economico 
do emigrante) o que somado 
com o preço das passagens, e 
com o dinheiro que estes levam 
consigo sobe a 5.303 contos, de 
que ha a deduzir o lucro de 
emigração: 600 contos por ano, 
que os emigrantes enviam para 
a mãe patria. «Fuga de gente e 
de dinheiro sem compensações 
adequadas» e que além disso 
tem contribuído para espalhar a 
tuberculose nos Açores, cujos habitantes depauperados 
se vão tuberculisar aos Estados-Unidos e voltam depois 
a morrer, propagando o flagelo, no arquipélago natal. 

De esta desgraçada situação não tem a culpa o nosso 
povo, nota com muitíssima razão o diplomata português, 
porque os homens de esse povo, pobres ignorantes mui¬ 
tas vèzes analfabetos, conseguem na Califórnia obter da 
terra um rendimento de 25 °/o maior do que qualquer 
outro cultivador. Quer dizer: esse trabalhador, o que 
não encontra no seu país são as condições favoráveis 
para exercer a sua actividade, e enquanto elas não exis¬ 
tirem emigrará : —«o desenvolvimento dos recursos ma¬ 
teriais do país será o meio mais eficaz de combater a 
emigração». «Portugal é potencialmente um dos países 
mais ricos do mundo..,» *é a miserável situação econó¬ 
mica do país a causa primordial da excessiva emigra- 
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ção...»: «O português produz pouco, paga muito, o deve 
muitíssimo». 

A fraqueza de Portugal, o mal terrível contra que é 
preciso combater o que tanto dano nos tem cansado, 
deriva principal mente da defeituosa educação das classes 
cultas, podantescamente educadas tora da realidade que 
desconhece e propositadamente desdenha, crente em que 

com palavriados a teorias ha de 
regenerar o país, cujas condi¬ 
ções económicas e financeiras 
desconhece e nem ao menos 
procura conhecer. 

Inutilmente esses legisladores 
legislam: fóra da realidade eles 
só conseguem embrulhar tudò 
muito mais e não melhoram 
cousa alguma, porque não ata¬ 
cam o problema como o deve¬ 
riam atacar, porque não teem 
sabido nem podido, viciados por 
uma educação formulistica que 
herdaram dos jesuítas e perpe¬ 
tuam por ignorarem que haja 
outra. 

Na America os dirigentes são 
de outra tempera; não sãoideo- 
logos mas sim homens de tra¬ 
balho que aprenderam na vida 
e não nos livros as necessidades 
da sociedade em que vivem. 
Leiam o relatorio tão notável do 
nosso ministro em Washington: 
ê preciso que cada um de nós 
procure conhecer o mal que nos 
aflige a todos, porque conhe¬ 
cê-lo é dar o primeiro passo 
para o debelar, e o snr. Vis¬ 
conde de Alte faz dele uma ex¬ 
posição contristadora mas clara 
e exacta. 

Abril de 1915. 

Dr. JULIO DANTAS 

O ilustre homenageado de hoje, o sr. dr. 
Julio Dantas, é um dos maiores vultos da lite¬ 
ratura contemporânea. Autor de obras pri¬ 
mas no teatro portuguez, além de historiador, 
critico e romancista, é também um dos me¬ 
lhores poetas sonetistas das letras modernas. 

Honra o Algarve e honra a Patria. 

Gonçalo de Olivais. 
[Professor de Ensino Secundário] 

NOTA. — Poço licença para um pe¬ 
queno reparo à noticia que sobre esta 
secção e ao seu auctor foi feita em o 
passado numero da Alma Nova. Não 
tratarei de analizar a evolução social do 
ultimo século, que é cousa grande de 
mais e para que me falece a competên¬ 
cia, é mais modesto o meu intuito e de- 
fino-o no primeiro periodo do artigo de 
hoje : só a respeito de Portugal, e ape¬ 

nas breves notas e não uma profunda analise, para que também não 
tenho folego. A amabalidade de um dos redactores da Alma Nova tirou 
de uma carta que lhe escrevi essas expressões, lançadas sem cautela 
na rnouchalance da correspondência particular, e com elas deu aos lei¬ 
tores esperanças a que não posso corresponder. 

Quanto ao pseudónimo também ha um pequeno exagero, porque 
quantos me conhecem sabem que sou Gonçalo de Olivais, além de outras 
cousas que oculto, porque aos leitores não interessam; é portanto só 
meio pseudónimo... Foi a amabilidade que deu aos leitores demasiadas 
esperanças sobre o valor dos meus escritos. Agradeço os adjectivos que 
não mereço, pedindo-lhes que me perdoem a desilusão que eles lhes 
darão, como eu perdoo, porque muito agradeço, o exagero com que lhes 
fui apresentado. 

G. de O. 

CARTA DE LONDRES 
Por absoluta falta de espaço não podemos dar entrada no presente 

numero a esta carta do nosso ilustre correspondente na grande cidade 
inglesa, o que sentimos, porque vem muito interessante. Virá no proximo. 
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JOÃO LUCIO EM ESTUDANTE 
Desenho de Boaventura Passos, executado aos 16 anos 
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DR. ATAI DE OLIVEIRA 

Começa hoje a sua colaboração efectiva em a nossa 
revista este nosso querirlo e venerando amigo, sabio inves¬ 
tigador a quem o Algarve tanto deve e para quem a sua 
vasta obra tanto vai. 

Falará do assunto ainda não tratado—as encantadoras 
lendas das mouras algarvias. 

Á IMPRENSA 

Ao Heraldo», de Faro, * Alma Algarvia dc Silves, e 
«Vida Elegante», de Lisboa, bem coino a muitos outros 
colegas que em termos ilogiosos se nos veem referindo, 
a todos, especialisando o Ileraldo , apresentamos os nos¬ 
sos muitos roconhecimentos. 

LIVROS 

Recebemos os seguintes, a que faremos referencia es¬ 
pecial logo que o espaço no-lo permita: < 0 Teatro em 
Fralda , de Oldemiro Cesar c Roclia Júnior, cuidada edi¬ 
ção de Livraria Ventura Abrantes, e A Allemanha perante 
a Europa» de Pedro Muralha, edição da mesma livraria. 

PRAIA DA ROCHA [subsidio para o estudo do clima] 

E’ um livrinho interessante editado pela Sociedade 
Propaganda de Portugal, de cuja compilação de notas 
meteorológicas, o seu autor, o sr. João Madaíl, conclue 
que a Praia da Rocha não só é a estação de inverno por 
excelencia da costa portuguesa, mas ainda, como tal 
considerada, superior á de Biarritz. 

Mil agradecimentos ao sr. João Madaíl pela ainavel 
dedicatória. 

ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: dia 5, D. Mariana A. Santos (de Loulé) 
dia10, D. Maria Magdalena Moreno (Faro); dia 11, Jaime 
Ruivo Júnior (Faro); dia 14, o nosso querido camarada 
de redacção José Guerreiro Murta, distinto aluno da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa; dia lõ 

Francisco Guerreiro Barros (Faro); dia 22, D. Alice Ju- 
dice Samora Pimentel (Lagoa); dia 24, D. Maria da Graça 
Mira (Paderne); dia 30, Francisco d Ascenção Mendon¬ 
ça, nosso querido secretario e considerado aluno da Fa¬ 
culdade de Sciencias da Universidade de Lisboa; dia 31 
José Pontes Brito (Faro). 

A todos, os nossos maiores votos de felicidades. 

•A VISANDO 

Vamos de novo remeter á cobrança alguns 
dos recibos devolvidos, reservando-nos o direito 
de recorrermos aos meios que acharmos conve¬ 
nientes para com os que nos forem menos cor¬ 
retos. 

Quem não desejar ser assinante da «Alma 
Nova» deve declará-lo logo ao receber o pri¬ 
meiro número, devolvendo-o ou enviando-nos 
a sua importância. Recebe-la durante 6 e 7 
meses e no fim recusar-se a pagar. . . não 6 
razoavel. 

POR PALCOS E SALAS 
Ginásio Referimo-nos no ultimo numero a André Brun, 

felicitando o Q/nasio pelo deslumbramento e graça com que 
sabe apresentar to a as as peças do ilustre dramaturgo; hoje, po- 
n m. depois de admirarmos a inte/essantissima comédia de 
Melo Barreto «Circo de inverno não queremos nem podemos 
deixar de nos referirmos também a este. Melo Barreto, sabe 
como poucos manter unia plateia em constante gargalhadada, 
— e eis o nosso maior ilogio. A quem ainda não viu o Circo 
de Inverno» aconselhamos que aproveite as ultimas representa- 
ções. No dia 8 aparecerá novo cartaz para o qual já ha as mais 
lisongeiras referencias. E’ uma comédia burlesca firmada por 
Ernesto Rodrigues, Eelix Bermudes e João Bastos, adaptação 
duma interessantíssima peça italiana, intitulada Jetattore c 
que cs distintos comediografos citados apresentam com o nome 
sugestivo de O Homem Macaco». 

Os principais papeis foram confiados aos admirados artis¬ 
tas Cardoso e D. Maria Matos. 

Teatro da Trindade Vem merecendo todas as noites os 
mais retumbantes ilogios a engraçadissima mágica de Eduardo 
Garrido - « O Relogio Magico com música também muito 
agradavel de Ciriaco Cardoso. 

Personagens bem senhores do seu papel, scenarios deslum¬ 
brantes, guarda roupa excelente, — tudo ajuda a valer muito 
a peça do sr. Garrido e o bom gosto do Sr. Afonso Taveira. 

Coliseu dos Recreios. — Num arrojo muito para enaltecei 
nestes tempos de apuros, a empreza deste explendido salão não 
podia deixar de merecer as nossas mais ilogiosas referencias 
pela maneira como por uns preços relativamenee baratos apre¬ 
senta as companhias que vimos admirando. 

Politeama. -Depois de ter explorado com o maior agrado 
para. o publico os espectaculos de zarzuela , fechou ha dias 
o ciclo teatral da época, transformando-se num elegante salão 
cinematográfico. 

Apoio. Tem agradado muito a revista < Rosa Tirana , 
que apresenta quadros de reconhecida < charge e flagrante 
actualidade. 

Rua dos Condes. — Vem despertando grande interesse a com¬ 
panhia de zarzuela actualmente neste popular teatro. 

Varias 
No Salão do Conservatorio realisou-se a 13 do mês passa¬ 

do um sarau de homenagem ao barítono algarvio Alfredo Mas- 
carenhas. 

—A actriz-cantora Judice da Costa, tomou parte na festa 
artística de Luiz Cardoso, cantando trechos das operas Hero- 
diade» de Massenct c Mephistopheles ■ de fíoito. 

Os melhores cinemas 
Salão Poz. — Explendidos concertos e sempre variedades. 
Salão Olimpia. -A reunião do Chie. Matinées diarias. 
Salão da Trindade. Belas fitas e preços convidativos. 
Chiado Terrasse. Animatografo higiénico. Reunião ele¬ 

gante e sempre estreias. 
Coliseu de Lisboa. (R. da Palma) maravilhosas fitas. 
Salão dos Anjos. - Bôas fitas e variedades. 
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SOCIEDADE PROPAGANDA DE PORTUGAL 
Rua Garret, 103, ; 

TELEFONE N." 1480 
LISBOA 

FIM DA SOCIEDADE: Crear e desenvolver, entre nós, a INDUSTRIA DO TURISMO, fonte de riqueza nacional 

Vantagens dos socios, entre ontras muitas: 
a) Abatimento de 50 > uma vez ão do bilhete (le identi(la(le; Barreiro, f > Rí^íno?® VÍChy’ 

por semana, nos teatros de Lisboa T^ t T)dt bti’t , 10 >[<,e Casmo Ileures, 50 "p. 
Apoio, Avenida, Eden, Ginásio, Mo- K ■ HvOII fleminSs Terraase aba- , c) Abatimento de 50 »l«, no preço 
derno e Trindade; e nos annnatogra- r Lento le to^ Ènira Teatro Garda da ?ntrada’ ás 4.»* feiras, no Jardim 
fos Central, ChiadoTerrasse,01impia, ^è^R^sende sabàdo^ãO %!• Faro Teà* Zo?}ogt^°- - .. . 
Trindade, Anjos e Chantecler. d? Circo abatimento de 5o’-t! e Tea- d) Ad™?acia gratulta (consultas 

b) Abatimento de 50 -[o nos anima- ° Tethês 8 FLuíi„ d, Cadno 3-“* e feiras>- , 
matografos do Porto Jardim Passos ’bJL i-F. r.uarda e) Abatimento de 10 "[o em todos os 
Manoel e Salão Jardim da Trindade; £»deg», ,» 

Animatografica Lacobrigence, 50 “p; 
Leiria, Teatro Moderno, 20 “[o. Setúbal, ^ Abatimento nas excursões pro- 
Casmo Setubalense e Salao Recreio mg'idaB peIa Sociedade. 

QUOTA MÍNIMA 1$20 POR ANO 
Pedir boletins para inscrição de socios, ft SOCIEDADE PROPAGANDA DE PORTUGAL 

DELEGAÇÕES IDJL PROVÍNCIA 

Abrantes na Sociedade João de Deus a 
todas as distrações que oferece aos 
""’i" n~BB":rd—. teein direito os so- 
cio* da Propaganda com a apresen- 

f) Abatimento de 5 a 25 °io em nu¬ 
merosos estabelecimentos comerciais. 

Bairrada-Presidente: Adria¬ 
no Augusto Cancela d’A- 
breu. 

Cartaxo—Presidente: Fran¬ 
cisco José Pereira. 

Castelo de Vide — Presidente : 
Dr. João Magrassô. 

Covilhã — Presidente: Fer¬ 
nando Henriques da Cruz. 

Elvs — Pres dente: José 
Nunes da Siilva Sobrinho. 

Évora—Presidente: Viscon¬ 
de da Esperança. 

Faro — Presidente: Cons- 
tantino Romano. 

Lagâa — Presidente: Anto- 
nio Judice de Magalhães 
Barros. 

Lagos — Presidente : Lopo 

José Aguado Leote Tava¬ 
res. 

Leiria — Presidente: Inácio 
Veríssimo d’Azevedo. 

Luso—Presidente: Ernesto 
Navarro. 

Manteigas—Presidente: João 
Bernardo da Cunha Matos, 

Monchique — Presidente: Dr. 

Bernardino Moreira da Sil 
va. 

Penatova — Presidente: Dr. 
Luiz Sereno. 

Portalegre — Presidente: Dr. 
João Franco de Souza. 

Portimão — Presidente: An- 
tonio Teixeira Bicker. 

Silves — Presidente: Pedro 
Paulo Mascarenhas Judice 

A “ALMA MOV A” Trata da inscrição de socios na «Propaganda de Portugal". Todos os socios 
por nós inscritos terão o abatimento de 50°/o na sua assinatura em a nossa revista. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

CAEVALHO 
FABRICA INDUSTRIAL l.« DE MAIO 

x>E U^zT-zfL3STOIEI3IE_i 
Flua Infante D. Henrique, 186 — FAF^O Construção dc poços flrtezianos —Vendem-se ro,nr;aes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algarve, enc ,3|| de todos os 
trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, com a i ireza, solidez 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de debulhar munq, Cuiunas, tubaria 
e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte alguma do paiz se fabricam e 
vendem estes generos em melhores condições. 

Preços sem ccmpetencia 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica. 

ORIZALINA 
A mais bela e segura pintura para 

tingir o cabelo. Producto absoluta- 
mente inofensivo e de resultado ga¬ 
rantido. Pinta ein todas as cores. 

Á venda em Tavira, na 
Farmacia do Monte-Pio Tavirense 

Deposto geral—FARMACIA RARRETO 
Rua do Loreto, 24 a 30 — LISBOA 

Teleícaae n.° 3038 

Livraria das NOVIDADES 
— de — 

ftntonio dos Santos Capela 
Rua da Marinha, 15 — FARO 

Livraria, Papelaria, Loterias 
e Tabacos nacionaes e estrangeiros 
N’este estabelecimento vendem-se e compram-se todos os 

livros para escolas e liceus, romances e obras scientificas! Rece¬ 
bem-se diariamente todas as novidades literárias, jornaes de 
inodas, figurinos e publicações. 

tirande sortimento em bilhetes postaes 
Assinaturas permaneates de todos os romances e mais 

obras.— Descontos aos revendedores e estudantes.- -Encaderna¬ 
ções a preços resumidos. Agente das principaes casas de Lisboa. 
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Dr. cândido guerreiro 

■jITERATIIRÍI : SCIENlIfl 

CRÍTICA : E : ARTES 

oooO^jOo»-» 

Redaccào • Administração 

Rua da Procissão, 118, 3.» 

LISBOA 

SUMÁRIO do o.° 9 

Aspectos econoinicos do Algarve (com 
ilustrações) — Ferreira Netto, 

O Congresso Algarvio. 
Poetas algarvios (CândidoGuerreiro). 
Mendiga—Soneto» de Cândido Guer¬ 

reiro. 
Folk-Lore Algarvio — Ataide de Oli¬ 

veira. 
A beleza artística do Algarve -Lys- 

ter Franco. 
Guerra Junqueiro—Desenho de Boa- 

ventura Passos. 
Notas, Concurso infantil e Teatros, 

Tlp. d'A MODESTA—57. Ruado Mundo.59 Lisboa Preço s centavos 
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